
  
    
      
    
  







			Notas




			
				
					1	 Kurtchen é o diminutivo do nome próprio Kurt, usado ironicamente pela autora e que preferimos manter.

				

				
					2	 Um dos maiores parques de diversão da Europa no início do século XX, inaugurado em 1909 à beira do lago Halensee, em que se realizavam exposições, comuns à época, nas quais havia pessoas oriundas de lugares “exóticos”, inclusive a exposição egípcia.

				

				
					3	 No início do século XX eram comuns exposições de cunho “etnológico” (Völkerschauen, Koloniallzeiten ou Menschenzoos), como essa no Luna Park, em que se apresentavam temas de povos exóticos, no caso, egípcios, inclusive com pessoas dos respectivos países.

				

				
					4	 Refere-se a seu livro Die Nächte Tino von Bagdads, de 1907.

				

				
					5	 Personagem da obra Die Nächte Tino von Bagdads.

				

				
					6	 A palavra ben é uma forma relacionada à palavra hebraica בֵּן que significa filho.

				

				
					7	 Citação dos versos “So laßt uns wieder von der Liebe reden, wie einst im Mai”, do poema Allerseelen, de Hermann Gilm zu Rosenegg, que foi musicado por Richard Strauss.

				

				
					8	 A Mona Lisa foi roubada do Louvre em 22 de agosto de 1911 e encontrada em Florença no final de 1913.

				

				
					9	 Referência ao conto maravilhoso Rapunzel.

				

				
					10	 A autora joga com as palavras e se vale de uma expressão idiomática com o substantivo “Lappen”, que significa “trapos, farrapos”, mas também “lapões”. No sentido de “trapo” é usada idiomaticamente como “grana, dinheiro”, i.e. “a grana não vai dar”; e pede que mandem uns “Krönländer”, alusão à Groenlândia, mas também a “Kronen”, “coroas (moeda), e uma região histórica “Kronland”, as terras do império austro-húngaro.

				

				
					11	 Klinikum Am Urban (sigla KAU, nome oficial Vivantes Klinikum Am Urban), hospital no bairro berlinense de Kreuzberg, fundado em 1890, onde Alfred Döblin trabalhava.

				

				
					12	 Empresa de laticínios em Berlim à época.

				

				
					13	 Não se trata da Galícia ou Galiza ibérica, mas sim da homônima Galícia, nome histórico de uma região que se encontra no oeste da atual Ucrânia e sul da Polônia, onde sempre havia à época uma grande população judia. Os saduceus eram uma seita religiosa do judaísmo composta de ricos aristocratas e sacerdotes com grande autoridade e que se opunham a influências externas no judaísmo, mas tinha grande habilidade política. Os caldeus são um dos povos da Antiguidade que dominaram e habitaram a porção sul da Mesopotâmia conhecida como Caldeia (atualmente Iraque, Síria e Turquia). São citados na Bíblia como os destruidores de Jerusalém que, sob o comando do rei Nabucodonosor, levaram o povo judeu para o “cativeiro babilônico” (exílio). 

				

				
					14	 Personagem da obra Die Nächte Tino von Bagdads.

				

				
					15	 Refere-se ao livro de Peter Baum Kammermusik. Ein Rokokoroman, de 1914.

				

				
					16	 Referência aos exploradores do ártico norte-americanos Frederic Cook e Edwin Perry.

				

				
					17	 Refere-se à personagem Großvatter Wallbrecker, da peça Die Wupper, de Else Lasker-Schüler.

				

				
					18	 Frederech e Willem são personagens da peça Die Wupper.

				

				
					19	 Peça em cinco atos de Else Lasker-Schüler, publicada em 1909 e encenada em Berlim em 1919. Leva o nome do rio que passa pela cidade natal da autora. Estilisticamente, pertence ao expressionismo. Sua linguagem formal é variada e idiossincrática. O primeiro drama da poeta trata de contrastes sociais e religiosos no meio industrial de Wuppertal. Não há um desenvolvimento rigoroso da trama, as cenas são encadeadas de forma repentina e atmosfericamente condensadas. Os destinos dos membros da família Sonntag, de empresários, e da família Pius, de trabalhadores, são usados para retratar a falta de relacionamento pessoal e a insensatez da vida.

				

				
					20	 Antigo nome da capital da Noruega, hoje Oslo.

				

				
					21	 Refere-se à peça Die vier Toten der Fiametta, de Herwarth Walden.

				

				
					22	 Refere-se à opereta homônima de Franz Léhar (1909), em que há um verso com esse conteúdo.

				

				
					23	 O livro de Peter Hille — Das Peter-Hille-Buch foi o primeiro livro em prosa de Else Lasker-Schüler, lançado em 1906.

				

				
					24	 Último rei da Lídia, reino que existiu na parte oeste asiática da atual Turquia, e conhecido por sua riqueza. Em algumas línguas seu nome tornou-se sinônimo de pessoa muito rica.

				

				
					25	 Der Sturm, A Tempestade, revista vinculada ao Expressionismo alemão e publicada em Berlim de 1910 a 1932, sendo a mais influente deste movimento. Fundada pelo poeta e crítico de arte Herwarth Walden em 1910, que popularizou o termo Expressionismo, criado para caracterizar toda a arte moderna que se opunha ao Impressionismo. Walden abriu ainda uma galeria de arte homônima (1912), divulgando em seu primeiro ano o grupo Der Blaue Reiter de Munique e os Futuristas italianos. Entre seus membros estavam Max Beckman, Lyonel Feininger, Barlach, Oskar Kokoschka e Egon Schiele.

				

				
					26	 Palavra hebraica que significa rei מלך.

				

				
					27	 Revista satírica publicada por Karl Kraus entre 1899 e 1936, conhecida por sua capa vermelha. É, ao lado do drama Die letzten Tage der Menschheit, o principal trabalho de Kraus. Ele foi por muitos anos o único editor da revista – fato a que Else Lasker-Schüler faz menção crítica em Meu Coração.

				

				
					28	 Famoso teatro de variedades em Berlim. O teto do teatro imitava um céu.

				

				
					29	 Famoso hotel em Berlim.

				

				
					30	 Alter ego poético de Else Lasker-Schüler que aparece em Das Peter-Hille-Buch (1906) e Die Nächte Tino von Bagdads (1907).

				

				
					31	 Alter ego poético da autora, que aparece aqui pela primeira vez, mas que será retomado no livro Der Prinz von Theben, composto de nove contos, editado em 1914 com gravuras de Franz Marc.

				

				
					32	 Cidade próxima a Wuppertal. Hoje é um bairro da cidade.

				

				
					33	 Terceiro filho de Davi, vingou a morte de sua irmã Tamar, matando seu irmão Amnon.

				

				
					34	 Pintor grego do séc. V a.C.

				

				
					35	 Escritores e escritoras com quem Else Lasker-Schüler publicou na Der Sturm e/ou em outras revistas.

				

				
					36	 Personagem do livro Prinz von Theben, de Else Lasker-Schüler.

				

				
					37	 Referência à personagem e ao conto de mesmo nome no livro Die Nächte Tino von Bagdads, de Else Lasker-Schüler, publicado em 1907.

				

				
					38	 Siegfried Caro, filho do casal Hugo e Elfriede Caro, amigos de Else Lasker-Schüler. Esse personagem aparece em outros escritos e na correspondência da autora como Hyne Caro(lon).

				

				
					39	 A rua Am Krögel era uma das mais antigas de Berlim e existiu desde a Idade Média. No início do século XX era um local de moradia de pessoas de baixo poder aquisitivo. Foi demolida em 1935. Desde o ano 2000 existe uma rua particular de mesmo nome perto do local original.

				

				
					40	 Inspirado em um poema de Heine (Leise zieht durch mein Gemüt).

				

				
					41	 Trata-se de uma figura do folclore da região das montanhas Riesengebirge, entre a Boêmia e a Silésia.  A autora utiliza essa figura para referir-se ao pintor Fritz Lederer, originário da Boêmia.

				

				
					42	 Ou Golo Gangi, pseudônimo de Erwin Loewenson (1880-1963), escritor e membro do Neuer Club, coletivo de estudantes e artistas fundado em 1909 por Kurt Hiller e Jakob van Hoddis, núcleo literário do Expressionismo.

				

				
					43	 Associação de artistas berlinenses fundada em 1898 como alternativa à Associação de Artistas de Berlim, dirigida pelo Estado e de caráter conservador. Entre os membros da Secessão, destacam-se Lovis Corinth, Max Beckmann, Käthe Kollwitz entre outros. Seu maior expoente foi o pintor Max Liebermann.

				

				
					44	 Revista berlinense de literatura e artes, publicada de 1872 a 1931.

				

				
					45	 Alusão ao Mefistófeles de Goethe (Ich bin der Geist, der stets verneint!).

				

				
					46	 Nome de um anjo recorrente na tradição judaica, identificado com Satanás, Lúcifer. 

				

				
					47	 Alusão à peça de Shakespeare A tragédia do Rei Ricardo III, na qual, em seu 5º ato, aparecem ao vilão os fantasmas dos reis que ele assassinara.

				

				
					48	 Alusão à fala do Conde Richmond no 5º ato da mesma peça de Shakespeare após a morte, referindo-se ao Rei Ricardo como cão de caça que estaria por fim morto.

				

				
					49	 Alusão à fala inicial da peça de Shakespeare A tragédia do Rei Ricardo III.

				

				
					50	 Kokoschka se referiu a Peter Baum como coelho por tê-lo visto várias vezes com um lenço de pano amarrado à volta do rosto por causa de constantes dores de dente.

				

				
					51	 Nome de uma personagem da peça de teatro Die Wupper.

				

				
					52	 Cabaré literário fundado em 1911 por Kurt Hiller e Ernst Blass. Os eventos aconteciam no Café Austria.

				

				
					53	 Revista semanal de grande circulação e precursora de todas as revistas modernas. Fundada pelo editor Ernst Keil e pelo editor Ferdinand Stolle em Leipzig em 1853. Seu objetivo era alcançar e esclarecer toda a família, especialmente na classe média alemã, com uma mistura de eventos atuais, ensaios sobre as ciências naturais, esboços biográficos, contos, poesia e ilustrações de página inteira.

				

				
					54	 Enver Pascha, general e político turco, aliado dos alemães. Bey é um título honorífico turco.

				

				
					55	 Considerada a primeira loja de departamentos de Berlim, fundada em 1848/1849; foi arianizada em 1936 e passou a ser sede da polícia até 1939. Destruída na 2ª Guerra Mundial, hoje existe ali um hotel de 4 estrelas.

				

				
					56	 Jornal vienense editado entre 1864-1939.

				

				
					57	 O tema do céu é uma retomada do artigo publicado na revista Die Fackel; em correspondência com a editora Rowohlt em 21 de março de 1911, Else Lasker-Schüler refere-se a um ensaio com esse título que versaria sobre Herwarth Walden.

				

				
					58	 Periódico de caráter literário e político, editado por Paul Cassirer e Wilhelm Herzog.

				

				
					59	 Citação de uma fala da primeira cena do 3º ato da ópera Tannhäuser, de Richard Wagner.

				

				
					60	 Movimento artístico (pintura) fundado em Berlim em 1910 de cunho expressionista. Tratava-se de uma dissidência da Secessão, que havia sido por sua vez fundada em 1898 como alternativa à conservadora Akademie der Künste de Berlim.

				

				
					61	 Nome do protagonista, que dá nome ao romance de Paul Leppin do ano de 1905.

				

				
					62	 Yussuf ou José – citação do Gênesis, em que ele interpreta os sonhos do faraó, que o nomeia administrador dos cereais.

				

				
					63	 Torre localizada em uma ilha do Reno perto da cidade de Bingen. Conta a lenda que o arcebispo Hatto I ou II de Mainz, que tinha fama de duro e cruel, teria se refugiado ali e sido devorado por ratos, após ter se negado a dividir seus alimentos com os pobres durante um período de fome.

				

				
					64	 Hugemotten, no original. A autora faz um jogo de palavras com ‘Hugenotten’, protestantes franceses perseguidos durante as guerras religiosas, muitos dos quais foram acolhidos em Berlim e nas proximidades.

				

				
					65	 Personagem da famosa peça de teatro Os bandoleiros de Schiller.

				

				
					66	 Poema de Else Lasker-Schüler, intitulado Ein alter Tibetteppich, publicado na revista Die Fackel em dezembro de 1910.

				

				
					67	 Refere-se a São Francisco de Assis.

				

				
					68	 “im Sturm”, no original, que tanto pode se referir às condições climáticas como ao nome da revista Der Sturm.

				

				
					69	 Inserção do nome de Peter Baum no nome da Friedrichstraße, rua em que ele morava.

				

				
					70	 Personagens de uma lenda celta que teve várias versões, dentre elas a de Richard Wagner.

				

				
					71	 Personagens da obra Carmen de Prosper Mérimée e da ópera de Bizet.

				

				
					72	 Personagens da tragédia William Ratcliff de Heinrich Heine.

				

				
					73	 A poeta Safo se dedicava à deusa Afrodite em sua escola na ilha de Lesbos. Peter Hille escreveu o fragmento em prosa Sappho, die Dichterin von Lesbos Roman der Schönheit.

				

				
					74	 Personagens da obra Otelo, o mouro de Veneza, de Shakespeare.

				

				
					75	 Personagens da balada Die Walfahrt nach Kevelaar, de Heinrich Heine, a que Else Lasker-Schüler se refere em outras obras e a quem ela compara Herwarth Walden.

				

				
					76	 Personagens de Fausto, de Goethe.

				

				
					77	 Um dos nomes carinhosos com os quais Else Lasker-Schüler se referia ao escritor Johannes Holzmann, ou Senna Hoy.

				

				
					78	 Famoso jockey à época, mencionado em outros textos da autora.

				

				
					79	 Refere-se ao Velho Testamento.

				

				
					80	 Trata-se de uma pequena vinícola na região do rio Mosela, na Alemanha, Bernkasteler Doctor, cujos vinhos brancos são considerados dos melhores do mundo.

				

				
					81	 Foi um personagem folclórico alemão do século XIII, um malandro atrevido que pregava peças em seus contemporâneos.

				

				
					82	 Trata-se de um arbusto descrito em uma passagem da Bíblia no livro do Êxodo que estava ardendo em chamas no Monte Horeb, mas não era consumido por elas.

				

				
					83	 É a forma usada por Else Lasker-Schüler para se referir à cidade dos Liliputianos n’As aventuras (ou viagens) de Gulliver de Jonathan Swift. Em inglês seria Midget-town. Em 1912 havia uma propaganda nos jornais berlinenses de uma Midgets-Town com 70 habitantes como atração, ao gosto da época de expor pessoas.

				

				
					84	 Pão branco de farinha e água, sem fermento, substituto do pão no feriado da Páscoa judaica.

				

				
					85	 Faz parte dos alimentos consumidos no sabat e nos feriados judaicos.

				

				
					86	 Imperador romano.

				

				
					87	 Refere-se provavelmente a um retrato de Karl Kraus feito por Oskar Kokoschka, em que uma de suas mãos aponta para cima e a outra para baixo.

				

				
					88	 Tradicional parque de diversões em Viena.

				

				
					89	 Moedas de prata. Essas moedas têm um valor simbólico na Bíblia pois Judas recebeu 30 moedas de prata (siclos), o que havia sido previsto pelo profeta Zacarias.

				

				
					90	 Filho de Else Lasker-Schüler.

				

				
					91	 Tradicional café em Berlim, localizado na rua Unter den Linden, que funcionou de 1834 até 1999.

				

				
					92	 Peça farsesca de Rudolf Bernauer que estreou em 31 de dezembro de 1911 no Berliner Theater. O título significa “Passas grandes” e está relacionado à expressão idiomática antiga “große Rosinen im Sack haben” (ter passas grandes no saco), que significa “ter posses”, por possuir passas de tamanho considerável. A expressão correlata “(große) Rosinen im Kopf haben”, isto é, “ter passas na cabeça” ao invés de “no saco” significa ter ideias mirabolantes para atingir objetivos inalcançáveis.

				

				
					93	 Café na esquina das ruas Kurfürstendamm e Joachimstalerstraße, ponto de encontro de artistas e escritores antes da 1ª Guerra Mundial. Foi fechado em 1915. É citado no texto muitas vezes apenas por “o Café”, deixamos em letras maiúsculas para diferenciar de outros cafés que aparecem no texto.

				

				
					94	 Trata-se de uma referência às Aventuras de Robinson Crusoé, de Daniel Dafoe.

				

				
					95	 Choralion Hall – antiga sala de concertos em Berlim no início do século XX.

				

				
					96	 Refere-se à primogenitura que Esaú vendeu a Jacó por um prato de lentilhas (em alemão Erstgeburt por Erstgeburtsrecht).

				

				
					97	 Refere-se a uma canção conhecida à época com o verso “Ich habe dein Bild im Traum gesehen” (Eu vi sua imagem/ sua foto em meu sonho).

				

				
					98	 Referência ao texto da Deutschlandlied de 1841 de August Heinrich Hoffmann von Fallersleben (1798-1874) feito especialmente para uma melodia de 1797 de Franz Joseph Haydn (“Gott! erhalte den Kaiser“), só se tornou, em 11 de agosto de 1922, na República de Weimar, o hino oficial da Alemanha, ainda com as três estrofes originais.

				

				
					99	 Referência à ópera Parsifal de Richard Wagner.

				

				
					100	 Jornal de língua alemã publicado em Berlim entre 1872 e 1939. Junto com o Frankfurter Zeitung, tornou-se um dos jornais alemães liberais mais importantes de seu tempo.

				

				
					101	 Simplicissimus – revista semanal satírica alemã publicada em Munique. Iniciada por Albert Langen em abril de 1896 e publicada até 1967, com um hiato de 1944-1954. Tornou-se uma revista quinzenal em 1964. Tomou seu nome do protagonista do romance de Grimmelshausen, Der Abenteuerliche Simplicissimus Teutsch, de 1668. Combinando conteúdo arrojado e politicamente ousado, com um estilo gráfico brilhante e surpreendentemente moderno, Simplicissimus publicou o trabalho de escritores como Thomas Mann e Rainer Maria Rilke. Seus principais alvos para a caricatura eram figuras militares prussianas rígidas, e as rígidas distinções sociais e de classe alemãs, vistas a partir da atmosfera mais relaxada e liberal de Munique. Entre os colaboradores estavam Hermann Hesse, Gustav Meyrink, Fanny zu Reventlow, Jakob Wassermann, Frank Wedekind, Heinrich Kley, Alfred Kubin, Otto Nückel, Robert Walser, Heinrich Zille, Hugo von Hofmannsthal, Heinrich Mann, Lessie Sachs, e Erich Kästner.

				

				
					102	 O título da peça em alemão é Jedermann. A peça da morte do homem rico é baseada em várias peças de mistério medievais, incluindo a peça de moral inglesa Everyman do final do século XV. Foi apresentada pela primeira vez em 1 de dezembro de 1911, em Berlim, dirigida por Max Reinhardt no Circus Schumann. Desde 1920, tem sido apresentada regularmente no Festival de Salzburgo.

				

				
					103	 Alusão a dois poemas do tipo terceira rima de Hoffmannsthal.

				

				
					104	 Referência ao subtítulo da autobiografia de Goethe “Aus meinem Leben: Dichtung und Wahrheit” (De minha vida: poesia e verdade).

				

				
					105	 Nas eleições de 1911, os social-democratas conseguiram se tornar a maior bancada no parlamento alemão.

				

				
					106	 Personagem do conto Der Kreuzfahrer, de Else Lasker-Schüler, em que a narradora e heroína corta a cabeça ao cruzado e rei Constantino durante uma batalha.

				

				
					107	 A revista era conhecida por sua capa vermelha.

				

				
					108	 O título da peça em alemão é Jedermann. A peça da morte do homem rico é baseada em várias peças de mistério medieval, incluindo a peça de moral inglesa Everyman do final do século XV. Foi apresentada pela primeira vez em 1 de dezembro de 1911 em Berlim, dirigida por Max Reinhardt no Circus Schumann. Desde 1920, tem sido apresentada regularmente no Festival de Salzburgo.

				

				
					109	 Alusão a dois poemas do tipo terza rima de Hoffmannsthal.

				

				
					110	 O jogo de palavras entre Hirtenbrief (Carta pastoral) e Myrtenbrief, palavra criada por Else Lasker-Schüler, baseia-se no fato de que os judeus costumavam usar ramos de murta ou mirto na grinalda das noivas para lembrar da rainha Ester.

				

				
					111	 Juliana P. Perez é professora de Literatura alemã na Universidade de São Paulo desde 2009. Formou-se em Letras - Português e Alemão pela FFLCH/USP (1996), e tem mestrado (2000) e doutorado (2005) em Língua e Literatura Alemã pela mesma universidade, com bolsa da FAPESP e do DAAD. Fez pós-doutorado na Universidade de Stuttgart, com período de pesquisa na Universidade de Oxford, com apoio da Fundação Alexander von Humboldt/CAPES. Escreveu vários artigos sobre Paul Celan, Else Lasker-Schüler e outros autores de língua alemã.

				

				
					112	 Parte da revista pode ser consultada digitalmente em https://sturm-edition.de/index.html (25 jan. 2021). O projeto de uma edição crítica digital de Der Sturm ainda está em andamento e há outras fontes na internet com o fac-símile completo da revista. Cf. Schrade, 2018.

				

				
					113	 Usarei o título Briefe nach Norwegen/Cartas à Noruega quando me referir ao conjunto de textos publicados em Der Sturm, e Mein Herz/Meu coração, quando me referir a sua posterior publicação em livro.

				

				
					114	 Cf. Hallensleben, 1999.

				

				
					115	 Cf. as notas de Ricarda Dick no volume 3.2. da edição crítica: Lasker-Schüler, 1998, p. 191.  

				

				
					116	 Cf. o texto de Helmut Galle (2018) a respeito dos termos teóricos e da discussão sobre fato e ficção.

				

				
					117	 “Zwischen Herwarth Walden und Karl Kraus entspinnt sich ein regelrechter Disput über die literarische Qualität der Briefe nach Norwegen. So schreibt Karl Kraus an Herwarth Walden (undatiert): “Noch eins: Sie stellen die Briefe nach Norwegen so hoch, und es ist gewiß viel Dichterisches darin, dort wo die Informationen aus dem Café des Westens (Verhöhnung des Herrn K. etc.) aufhören”. […] Herwarth Walden antwortet darauf am 5. November 1911: “Die Informationen über das C. d. W. sind natürlich keine, sie sind ebenso frei erfunden wie alles andere.” […] Karl Kraus an Herwarth Walden (undatiert): “Aber, mein lieber Freund, “wem sagen Sie das”: “ob Kurz oder Lang, Hiller oder Müller schreibt, ist gleichgültig”. Am Kunstwerk; nicht in der Zeile: “apropos die Herren… haben sich versöhnt.” Das ist Information aus dem C. d. W. Und wenns frei erfunden ist, so ist es eben eine falsche Information aus dem C.d.W.”. (Cf. notas de Ricarda Dick, in: Lasker-Schüler, 1998, Bd. 3.2. p. 192-193).

				

				
					118	 Cf. algumas referências bibliográficas ao final deste texto.

				

				
					119	 Cf. Hallensleben, 1999.

				

				
					120	 Todas as informações biográficas foram retiradas do catálogo da exposição sobre a autora feita no Deutsches Literaturarchiv de Marbach (Marbacher Magazin 71/1995).

				

				
					121	 Lebendiges Musem Online [Museu vivo online] Cf. https://www.dhm.de/lemo/kapitel/kaiserreich/kunst-und-kultur/aufbruch-in-die-moderne.html (acesso em 22 jan. 2021), minha tradução. 

				

				
					122	 A lista de publicações do período é a seguinte: Hebräische Balladen (1913/14), poemas; Der Prinz von Theben (1914), prosa; Der Malik (1919), prosa; Das Peter Hille Buch (1919), prosa; Die Nächte der Tino von Bagdad (1920), prosa; Essays, (1920), prosa; Gesichte (1920), prosa; Die Kuppel (1920), poemas; Der Wunderrrabiner von Barcelona (1921), prosa; Theben (1923), poemas; Ich räume auf (1925), prosa; Arthur Aronimus und seine Väter (1930/31), prosa; Konzert (1932), prosa; Arthur Aronymus. Die Geschichte meines Vaters (1932), prosa; Arthur Aronymus und seine Väter (1932), drama. Uma lista mais detalhada pode ser consultada em https://www.kj-skrodzki.de/lasker.htm (acesso em 02 fev. 2021).

				

				
					123	 Cf. o levantamento detalhado das assinaturas em Tolksdorf, 2020, p. 182. 

				

				
					124	 In der Lasker-Schüler-Forschung steht der Begriff ›Inszenierung‹ seit längerem im Zentrum des Interesses. Das liegt nahe, denkt man an die Art Lasker-Schülers, sich und ihr Werk zu präsentieren, sowie an die ungewöhnliche — und immer wieder inkriminierte — Vermischung von biographisch Realem und Fiktivem, die ihre Arbeit prägt. Wurden diese Formen lange als pure Selbststilisierung aufgefasst — und entweder als subversive Maskerade emphatisch affirmiert oder als narzisstische Selbstpräsentation kritisiert —, so hat sich die Perspektive in den letzten Jahren verändert: An die Stelle der Rückführung ins Biographische tritt die Frage nach den poetologischen Implikationen einer solchen Schreibstrategie. (Birkenhauer, 2007, p. 77).

				

				
					125	 É possível ver algumas fotos da autora no site da Else Lasker-Schüler Gesellschaft: <https://1600682797.jimdofree.com/medial/photographien/>, e também retratos feitos por pintores da época:<https://1600682797.jimdofree.com/medial/k%C3%BCnstler-portraitieren-else-lasker-sch%C3%BCler/> (acesso em 22 de fevereiro de 2021)

				

				
					126	 “For all her individualism and extravagant self-projections, Lasker-Schüler engaged energetically with fellow poets and artists, exemplifying the importance of dialogue for the formation of the generational spirit that sustained the Expressionist movement. She was an enthusiastic early contributor to Der Sturm, being the most prolific contributor to the journal alongside Walden and the writers Kurt Heynicke and Alfred Döblin. Oskar Kokoschka attributed its success not least to an advertising campaign in which he, Walden, and Lasker-Schüler travelled along the Rhine in order to distribute copies in the most promising parts of Bonn and other cities, attracting the kind of attention from children and other passers-by normally accorded a circus troupe, with Lasker-Schüler dressed as the Prince of Thebes wearing a turban and smoking a cigarette in a long holder, Walden no less of a ‘Bohemien’ in well-worn frock coat and pointed yellow shoes, and Kokoschka clad in old-fashioned Viennese style. (Kohl, 2013, p. 6)

				

				
					127	 Cf. o interessante estudo de Manfred Voigts a respeito: “Der Berliner Frühexpressionismus, der vor allem durch den jüdischen Dichter Jakob van Hoddis und den nichtjüdischen Dichter Georg Heym bekannt wurde, wuchs aus einer kleinen Gruppe von Studenten hervor, die sich 1908 aus einer Studentenvereinigung, der Freien Wissenschaftlichen Vereinigung (FWV) herausgelöst und 1909 unter dem Namen Der Neue Club (Sheppard 1981/1983) einen organisatorischen Zusammenhalt gebildet hatte.“ (2016, p. 283).

				

				
					128	 Cf. o artigo de Katrin Kohl (2013).

				

				
					129	 “Gegen zwei Dichter [ELS e Theodor Däubler] allerdings könnte man einwenden, daß sie jenseits dieser Generation stehen. Aber Else Lasker-Schüler läßt als erste den Menschen ganz Herz sein — und dehnt dennoch dies Herz bis zu den Sternen und zu allen Buntheiten des Ostens.“ (Pinthus, 1993, p. 25)

				

				
					130	 É preciso ter em mente que “expressionismo” é mais uma construção da historiografia literária do que um movimento homogêneo com características precisas, conforme explica Anz, 2007, p. 329, que  acrescenta: „Ich favorisiere die Wendung ‚expressionistische Moderne‘ und konzipiere damit den Expressionismus als vorrangig deutschsprachige Erscheinung der literarischen Moderne im zweiten Jahrzehnt des 20. Jahrhunderts. Noch kurz zu meinen Begriffsverwendungen: Literarische Moderne verwende ich als Bezeichnung für die Literatur der ästhetischen Moderne, die neben der Literatur auch die anderen Künste umfasst.“ Mark W. Roche também afirma: „Literary Expressionism, unlike Futurism, was not a conscious grouping of authors, but a loose set of writers who published in some of the same journals and whose writings had a variety of common themes and features.”. (2007, p. 680).

				

				
					131	 Uma listagem impressionante das
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